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OMIOAM AFONSO DE MENESES TER MERCÊ DE 
Deos & da ("anila igreja de Roma Arcebifpo&fenhor de Braga Primas dasElpa- 

nhas,&c. A codasaspeflbas aque oconhecimenco deftapertéccr, faude emIefu Chrifto 
noílb lenhor, Fazemos faber, que nos mandamos paflàr húanofla carta geral edital, 
per que lòfpendcmos e ouuerrlospor íblpenlbs todosos pregadores, e confelforcs dcfte £ 
noílb Arcebifpado de qualquer qualidade,grao,oucõdiçam que follem,afsi regulares» «^T~5N 
como feculares,pelo tcmpo,caufase refpeiros nella conteudos,ate hauerem noua lícéça 
nolla pêra hauerem de confeílar,ou pregar, E pêra mayor & melhor conferuaçáo do fer 
utço de noílb fcnhor,qujeraçani,paz & aílbflego deftes Reynos,achamosfer muito con- 
ueniente e neceííario auifara rodosos pregadores &confcHbrcs de algúascoufasfem as 
quaesnampodiam nem deuiamexercítar íeus carregos e officios. 1'elloq mandamos 
atodosemgeral& cada hum em particular,qucnouamente depois da dita nolla edital 
ouuercrp licençaperapregarouconfelfar,aduirram& amoedem ao pouoemfuas pre- 
gações& praticas eípirituaes,& aí si cm fuás coíírifsócs, & eílaçõesque fizerem, as cou- 
fas feguintes. 

QV E fua Mageftadehe Rcy & fenhor natural & legitimo deftes íeus rey nos, por fer 
netodelRey Dom Manuel,filho de lua filha mayor,&o mayor emidade& varão, a 

quê pordueito pertence o reynoiapolle do qual em confcienciacftaua obrigado a pro- 
curarporarmas,ouporoutraqualqrviafazendo'íèlherefiftencia,&namo querendo re- 
ceber & conhecer por lenhor natural,como o he. 

Que pêra entrar neftes fcusrey nos não tinha neceísidade de aguardar fentença de nin 
g'.icm,porferoproximoíuccellbrnelles,& nam reconhecerfupenor no temporal queíe 
r.eada ôefarisfeita fua cõfcienciadefua juíliçapode oceupar apoísellao por lua fó autho 
ndadeconforme a direito. Equc )a he coufaeftade que le nampode diíputar, fenátela 
po*ky«&verdadcnwnifefta,d«ípoisqueostreseftados-defte-reynoté juradoíua Mage 
íkde em cortes geraes porfeu Rey&fenhornacural,comoofizeramemThomar.    «• 

Que DomAntonio nam teue nunca nem podia ter direico algum por fer baftardo, & cô 
correremnelle outros defeitos& que com tyranmafequisfauorcccr de gente fediciofa, 
& de outra inimiga da religião Chríftaã,&difsípadora das honras & fazendas. 

Que confíderem os males&damnos que fam vindos aeftesRcynos por refpeito da tyrã 
ma de DomAntonio de roubos &mortes,&: as inquietações do rcynojporellc íeleuãcar 
tycannicamente contrafua Magelladc,fcu próprio Rey & fenhor natural & dos mefmos 
Rey nos: &quc ourros mayores males ouuera na rehgiã e na Republica íeos nam atalha 
ra o grande cuidado,preuenção& poder de fua Mageftade. 

Que el Rey noflb fenhor depois que entrou ncítes feus reynos feropre vfou de fua tritu- 
rai clcmcncia,namhauendonelles feito caftigo emninguem,perdoando atodoscõ tan 
ta benignidade per dous tam largos e amphfsimos pcrdóes,podendo (& poruentura de 
uendo) ter feito grandes caftigos&juftiças,como Rey ôífenhor natural. Etambcmfe 
lhes deue declarar os grandes damnos & ty rannias que fam feitaspor Dom António afsi 
neftes reynos,como nas Ilhas. 

Que felhesdeclareogrande poder de fua Mageftadc,&como agora he vníco prote&or 
da lgrcja,&colu nina delia : debaixo de cujo empato todos viuem com feguridade: & q 
oqueconuemaeftesRcynoshetelloporRey&fenhor: & que quando lhe nam vieta 
por direitoc fuccefíam,o ouuerãde bufear c pedirpor Rey q os defendera &c empar ara 

Que cntendãosgrandcs,geracs,&con:úsproucítosdetõdospor terem fua Mageftade 
por Rcy c fenhor,pois o crato,comercio,& contratação he ja comum &c vniuerfal,& que 



iftoeca o que em geral & eni particular conuínha pêra o bem deites rcynos,& auemea 
to òc confcruaçào dellcs. ;■.'■•-. f 
Queporfcrcm jacodos(Porcuguefc$& Caftelhanos) de humRcy&fcnhor.nam lia de 
hautrdiuiía antrcellesíenáirmandade&vniáoneftas nações júras3emqtãtoícconicr- 
«aafiín-eza-dafccpoiainiicncoidiadeDcos^ucporcftacaufaquisaiictbílbmcodos 
de hum Rcy,pera que codes juntamente emhum corpo defendam a kreja Cachclica 
dos ínneisôí hereges inimigos deila. ° 

Que portodascftasrezõcs& por outras muitasq o difeurfo co entendimento aprefetí 
foy particular pcrmifsão emitencordia de Deosqnecftesreynos( com que ellc Sempre 
teue tanta conta) vicíiem ncltcs tempos tara trabaiboíbsaíua Mageírade:&q osíblda- 
ciosqueelrampoftoscmalgúslugaresdellcs.íampcnosderenderdostvrannoscinfieís 
&pcraqosnaturaesviuamempa^cquietaç«í)ateeqceíicascaurasqagóralacaviladiac> 
Que luaM; geilade he pay de léus Vàítt*Ss,& trata os Portugucíes como a verdadey- 
toiíiiháfev aiiallosmuyleaes. 

£P O RQV£ eftc cafo he de tanta qualidade.que alem de fc offédet a Dcos eraue 
mence.fcpeccatambémneiic contra aieíaMageilade, &he em muito pcriuyzVda 

paz & quietação deites Rey nos & dobem comum de!les,& das almas,a que canco cita- 
mos obrigado acodir &prousr:Rclèruamospera nos cm nolla própria pcllba/crn em- 
bargo de quaefquer cõmiilócs que temíamos feitas a quaelqucr noiibs oíâéiaes^uOori 
tateordinana,ou por qualqrvia q melhor em direito poúamosr*azer,&hauemospocci 
rado & tiramos todo o podcr,aiuhondadc& faculdade a todas c quaesquerpeílbasafsi 
regulares.comofeculares de qualquer grao.condição eprofifsãoquefejam, afside reli- 
giolòsmendicantesjcomo nam mendicantes,quenoscafosabaixodccUradosnampof 
iámab^luernemabíoiuampeí],oaalgua>dequalquetqualidade&ccondiçamquefc)it.m 

aísihoméSjComomolhercsmoscalbsfcguintes. 

rnmeramentc todas & quaefquerpe/Toasdasfobreditas quedirecte, ou indirecle fani 
ou aodiâte fere cotia o feruiço de íuaMageítade delRcy dõ Philippc nolíb ÍÕr em feito, 
o.i emdito,cm coníclhojOuajuda&fauoijafsi cõa peísoacomocomafazcnda,oudere 
coiilentimcnto a todo ofcbicdito,ou a qualquer deitas coutas Referuamos. 

Todas aspeíToas fobreditas&cada húa delias que dilíerem por qualquer via que Dõ An 
conio.ou qualquer outra peflba tem direito a eltcs rey nos de Portugal tora de fuaMagc 
ItadcCathohca.&afsi osqlbbrciúb diíputaréportezõcs, como por direito cm íauot 
do dito Dom António, ou de qualquer outrapcílba Referuamos. 

Os que recolherem moiteiros,quintas,cafas,ou igrejas ao dito Dom António, ou feus 
fequazcsôc lcuantados,oupolasditascaufashomiziadosdádolhepoufada,camas &ir.ã- 
timcntos,arn:as>caualos,ajudaíauor,dinhciio,ouroouprata,ou outra qualquer ecuía, 
guias ou cfpias Referuamos, 

Todos osquereceberem cartas,fcripto$,ou recadosporpalaurn do dito Dom António, 
ou dcqualquer outrapeílba emíeurauor,períi ou per outrem Rclcruamos. 

Todos osque efe reuercru,ou mandarem auifos ou recados a cada hum dosfobrcditos- 
afsiem rcpoíta coiro fora dclla,por qualquer via que fej a Referuamos. 

Todas& qaacfquer peflbas que fouberem algúa coufa que fe faça on diga contra ofer* 
uiçodcfiiaMagcftadc,&dircytosdeftesfcusrcynos&onamdcícubrircni,poroudcfe. 
íigua ou polia ícguiralgu dano ou pcrjuyzoafua Mageftade ou lua coroa Referuamos- 



J^«cquacfqucrFcíroa$qucdcrecmbarcaçamdcnao$,nauios,caraocla$ouquaIár 
gcocro de b.n ca,cu qualquer outro mítrumcnco de mar ou de terra, peta (c acolherem 
«pefleas culpadasnostaesdcliflos ou pêra leuaicm ariiias,cauaios,fírto>azciro,calJpc dranemout^ 

Suam co namdcicobrircm em cempoque felhepofla impedir oc£Te 

p ELOQVE mandamosatodos&quaefqucrdosfobreditosconfcíroresqucnoua. 
mente orem habilitados quedosditoscaíòsnem em nenhum dclJes,nem iuasdepe 

dcnciasabloluama peiíoa algúa de qualquer qualídadc.grao^ondicam.ourel.giam^ 
fc, a .antes os remeteram ainos b a.nofla pcflba, fobpcna de exco mmínháo maySr iptó 
n ^TiírC í« F 'l^deiuasordês.0ffi«os,&benefícios,* iè.em perpetua 
mcn^dellespnu^os.&aul^h^e*, í^quepoílavira-noticãdcítodoíí&oam 
poderem pretender ignoranci a,mandamos paliar a prefentedob noilb íioal* fello O 
Doutor André \ clho Tinoco Arcediago de Neiua na noílafanéta Sce,noílbSecretário 
afcz.EmBragaaXX.deDe.embrodeM.D.Lxxxi,. £%„ .J^M?^ 
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